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Para Heather. Obrigado por suas palavras de encorajamento e pelas muitas horas que você gastou me ajudando a dar vida à minha ideia.
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Vovô Al se abaixou e acariciou a criatura suavemente. Os três estavam distraídos com o spalding e não conseguiram ver o orbe eletrificada azul voando pelo céu. Uma luz passou por cima de suas cabeças e pousou a trinta metros atrás deles. Uma bolha de luz azul emanou de onde o orbe atingiu. Ela caiu instantaneamente e explodiu. A onda de choque da explosão passou pelos três. Então, outro orbe passou pelo alto e Neil conseguia ver centenas de criaturas alienígenas em trincheiras, marcadas pela explosão do orbe. As criaturas seguravam armas pretas apontadas em sua direção. Então ele ouviu um som agudo de um zunido cortando o céu noturno e quando ele olhou para cima, ele viu um orbe disparando em sua direção.

"CORRA!" ele gritou.

Os três correram em direções diferentes. Neil optou por fugir das criaturas com as armas e mergulhou de cabeça atrás de uma rocha assim que outro orbe explodiu. Ele cobriu a cabeça enquanto terra e pedras choviam sobre ele. Quando a poeira baixou, ele olhou para cima e viu o spalding parado à sua frente. Ele colocou a cabeça em cima da rocha e viu Marie se abrigando dentro de uma cratera. Ele começou a se levantar quando sentiu uma mão pesada o puxando de volta para baixo. Ele virou a cabeça e viu uma criatura baixa e atarracada com escamas pretas e cinzas parecidas com uma rocha olhando para ele. 
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Stephen Webb se sentou diante de um fogo fraco e olhou para as chamas dançantes. Ele usava um traje vermelho aconchegante para o frio. Ele respirava forte, pois seus pulmões eram incapazes de obter ar o suficiente. Um gemido veio de um saco de dormir amarelo caído no chão cheio de lixo à esquerda de Stephen. A figura rolou na direção de Stephen. Era o Dr. William Lowell. Seus olhos estavam fechados e gotas de suor acumulavam-se em sua testa. 

“Água,” disse a figura de dentro do saco de dormir.

Stephen se levantou e puxou uma mangueira de sua bolsa de água Camelback. Ele estendeu a mangueira até os lábios do Dr. Lowell e espremeu cinco gotas de água na língua estendida do amigo, inchada de desidratação. Nesse momento, uma rachadura distante ecoou por todo o abrigo escuro. Stephen se levantou e caminhou pela escuridão até chegar a uma parede preta. Um rugido profundo envolveu a sala cavernosa e estava ficando mais alto. Ele passou a mão pela parede até encontrar o que estava procurando. Houve um som agudo quando Stephen girou a maçaneta enferrujada de uma pesada porta de ferro e a abriu.

Stephen mal abriu a porta quando foi arrancada de suas mãos, ele quase foi sugado para o lado de fora da abertura. O rugido terminou de repente e Stephen caiu no chão. Ele se levantou devagar e saiu pela porta. Ele observou o horizonte escuro e viu os relâmpagos de uma tempestade se afastando. Logo, todo o som se dissipou. Não havia luz nem sinais de vida. Stephen olhou para o céu cheio de estrelas desconhecidas e uma galáxia espiral era visível no céu ao sul. 

Stephen deu vários passos para fora do abrigo. Toda a área era plana, marrom e morta. Um raio de luz cintilante à frente de Stephen chamou sua atenção. Ele caminhou até onde a luz se originou. Ele se abaixou e viu que era uma piscina refletindo o luar. Ele tirou as luvas e enfiou a mão no bolso fundo da perna esquerda. Ele puxou um longo pacote de plástico. o rasgou e tirou uma pipeta fina. Stephen enfiou a ponta da pipeta na superfície da piscina e retirou uma pequena quantidade da água. Ele puxou a manga de seu braço esquerdo e em seu pulso estava um smartwatch grande e quadrado. Ele lançou duas gotas de água da pipeta na tela do smartwatch. 

“Exceto por uma quantidade maior que a normal de óxido de ferro, a água é potável. Aconselho ferver antes do consumo,” disse uma voz vinda do relógio. A voz era do companheiro de IA de Stephen, RALPH. 

De onde veio isso? Não estava aqui antes. E a tempestade?” Stephen se perguntou, inconsciente do fato de estar falando sozinho. “E como pode haver tempestades aqui? O sol está muito escuro e está muito frio.” 

“As temperaturas do ar aumentaram oito graus Celsius, quarenta e seis graus Fahrenheit”, disse RALPH do relógio de Stephen.

"Como?" Stephen perguntou, com sua voz sumindo. 

Stephen respirou fundo o máximo que pôde no mundo depravado de oxigênio. Ele espirou uma névoa tênue no ar frio. Sua respiração brilhou ao Luar. Stephen se virou e pairando acima da estrutura estava uma lua cheia que ocupava um quarto do céu escuro. Sua luz azul brilhava fracamente no mundo desolado. 

“Mas se não há luz do sol, como pode haver luar?” Stephen pensou consigo mesmo. 

Ele olhou para trás em direção ao oeste e se esforçou para encontrar o sol fraco em um céu escuro. Ele viu um raio de luz branco logo acima do horizonte. Ele ficou olhando a luz por horas e se a luz se expandiu, Stephen não conseguiu notar.

Ele se virou e voltou para o seu abrigo. Ele entrou pela porta e voltou pela escuridão. Stephen teve problemas para chegar até onde o Dr. Lowell tinha deitado perto do fogo. O mundo lá fora era brilhante o suficiente para comprometer sua visão noturna. Ele parou e ficou parado por vários minutos até que seus olhos se acostumarem com a escuridão. Ele podia apenas distinguir o fogo à sua frente. Quando ele voltou ao acampamento, ele viu que o Dr. Lowell havia aberto seu saco de dormir. As sombras do fogo agonizante dançaram em seu peito nu e ensanguentado. Stephen caiu de joelhos. Ele mais uma vez puxou a mangueira de seu Camelback e jogou várias gotas de água nos lábios do Dr. Lowell. A língua do Dr. Lowell lambeu os lábios por reflexo para pega-las. Stephen estava sentado atrás de seu amigo moribundo.

“Por que há água?” Stephen se perguntou novamente, em voz alta.

“Porque o gelo derreteu,” disse uma voz fraca vindo do saco de dormir.

Stephen foi até seu amigo e viu que os olhos do Dr. Lowell estavam abertos e alertas.

Dr. Lowell olhou para Stephen, “Eu sei que vou eu morrer cara e estou bem com isso. Mas precisamos levar você para casa,” disse ele.

''Você não vai morrer.'' Neil está a caminho e estará aqui a qualquer minuto,”

Stephen disse, tentando esconder a mentira em sua voz.

“qual é cara. Nós dois sabemos que isso não é verdade,” disse Lowell, sorrindo. 

Stephen não respondeu.

“Nós temos que te levar para casa. Enquanto eu ainda estiver vivo, farei tudo o que puder para levá-lo de volta para o seu filho,” disse o Dr. Lowell.

Duas lágrimas escorreram pelo rosto coberto de sujeira de Stephen.

“Há água porque o gelo derreteu,” Dr. Lowell disse. “A verdadeira questão é por que o gelo derreteu?” 

“Pode ser geotérmico. Um vulcão próximo, talvez,” Stephen disse, olhando para o abrigo escuro. “Mas eu ouvi um grande rugido vindo de fora. Quando fui verificar, quase fui varrido por uma grande tempestade. Além disso, a temperatura subiu quarenta graus.”

“É o sol,” respondeu o Dr. Lowell.

"Por que você acha isso?" — Stephen perguntou.

“A menos que eu estivesse alucinando, ouvi você dizer que havia um sol, mas está muito escuro. E se houver algo bloqueando-o e a órbita deste planeta estiver passando por tudo o que está o obstruindo?” Dr. Lowell disse. “De repente, o sol aparecerá, aquecerá o planeta e derreterá o gelo. Obtenha água suficiente e terá o necessário,” disse Lowell.

Stephen contemplou a teoria do Dr. Lowell.

"Quer saber?" Stephen perguntou. “Quando eu estava lá, eu podia ver apenas uma parte da luz do sol. Talvez estejamos indo para a luz do sol.”
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